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Portugal e Brasil defrontaram-se esta segunda-feira nas meias-
finais do Campeonato do Mundo do escalão sub-17, no complexo
desportivo Aspire Zone, que viu um belo jogo de futebol e a
seleção  portuguesa  a  seguir  em  frente  para  a  final  da
competição depois de uma vitória sofrida, que teve de ser
conseguida nas grandes penalidades, depois de um empate sem
golos, com um resultado de 6-5 na decisão nos penáltis.

Um dos momentos do jogo foi a não expulsão de Luis Felipe, do
Brasil, aos 65 minutos, depois de um pedido de revisão do
lance pelo treinador Bino Maçães, com o árbitro a rever o
momento  do  pisão  em  Duarte  Cunha,  dando  apenas  um  cartão
amarelo ao jogador canarinho.

Com uma primeira parte muito equilibrada e com alguma tensão
em frente às duas balizas, sem ninguém conseguir chegar ao
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golo inaugural no Qatar.

A segunda metade acabou por seguir a mesma matriz, com ainda
menos oportunidades do que nos 45 minutos iniciais, com os
adeptos presentes nas bancadas a verem um jogo muito mais
físico, com várias entradas duras dos jogadores brasileiros,
resultando em sete cartões amarelos em todo o encontro.

Nas grandes penalidades, Tomás Soares marcou o primeiro de
Portugal, com Dell a responder na mesma moeda, mas Romário
Cunha a tocar ao de leve na bola. Martim Chelmik não tremeu e
também  conseguiu  converter  o  ‘castigo  máximo’,  sendo  que
Tiaguinho rematou com muita classe, para empatar.

Santiago Verdi foi o próximo a bater uma grande penalidade,
com grande sucesso ao enganar João Pedro na baliza canarinha,
e João Lucas respondeu, com um remate frio e colocado, para o
3-3.

Yoan  Pereira  voltou  a  marcar,  ao  enganar  o  guardião
brasileiro, mas Luis Pacheco fez a mesma coisa, com a mesma
‘fórmula’. Romário Cunha, o guardião português, tentou assumir
o quinto penálti, mas atirou por cima, mas teve a sorte do
poste travar o remate de Ruan Pablo, mantendo a chama acesa.


